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0 Secretário de Estado de DesenvolvinlefltO Urbana e Meia Ambente, no usa das atribu;çOes que me

confere o artigo 18. inciso II, § 2 0 . da Lei n°. 041 de 13 de setembro de 1989 e tendo em vista a que consta do

artigo 48, inciso XXII, e do Decreto n o . 27.591 de 10 de janeiro de 2007, expede a presente RENOVAQAO DA

LICENCA DE OPERACAO, autorizando a operação de EXPLOTACAO DE AREIA ARGILOSA

AREIA BRANCA, requerida por COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL -
NOVACAP. CNPJ: 00.037.45710001-70, objeto do Processo fl.0 112.005.62211992.

I

DAS CONDIC,0NANTES,EXIGeNC'ASERESTRIco ES: 	-
e da proprietâria da area: Companhia imobiliãria de Brasilia - TERRACAP.

e da licenciada: Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil- NOVACAP.
/ stância mineral Iicenciada: arela argilosa e areia branca.

Area Iicenciada: 2.5 hectares.	 I
Profundidade maxima para a explotaçäo: 3 (três) metros a partir da superficie.

Responsável técnico: GeOiogo Dalarriva Rodrigues de Amorim. CREA-DF 929/D.
1 Atualizar a placa de identificaçâo da atividade, contendo as seguintes inforrnaçöes: Name da Licenciada. n° do

processo na SEDUH/DF, n° da Licença de Operaçâo com respectivo prazo de validade, n° do processo junta
ao DNPM, n° do Registro de Extraçâo junta ao DNPM, corn respectivo prazo de validade, e substància
Ilcenciada para a exploraçâo mineral;

2. A NOVACAP deverâ apresentar, num prazo maxima de 90 (noventa) dias apôs a concesso desta Licença
de Operacâo, a côpia do Registro de Extraçâo junta ao Departamento Nacionat de Producão Mineral - DNPM:
A area licenciada deverâ ser mantida cercada e vigiada, evitando a retirada clandestina de bern mineral e a
deposiçâo inapropriada de lixo e/ou entulho. Da mesma forma. é urn fator de seguranca para se evitar a
acesso de pessoas estranhas a atividade;

4. A NOVACAP deverâ retirar todo a residuo sôlido existente na via de acesso nurn prazo maxima de 30 (trinta)

dias após a concessão desta Licença de Operação;
5. Na desenvoivimento da exploracão mineral, atividade a ser coordenada par urn responsável técnico

legalmente habilitado, deverá ser adotada uma estratégia de tavra que maximize o aproveitamenta do minério.
Assirn. deverão ser seguidos Os métodos de lavra constantes do Piano de Explatacão apresentado a esta
;EDUH/DF;

Deverâo ser adotadas as medidas necessârias para evitar 0 acUmulo das Aguas pluviais na cava aberta corn o
avanco da mineraçâo. No caso de ocorrer a exudaçäo do nivel freático, o fato deverâ ser imediatamente
comunicado a esta SEDUH/DF. para a adoçào das medidas cabIveis:

17. A renovação desta Licenca de Operação está condicionada a constatação. por parte de técnicas desta
SEDUHIDF, da s atividades de recuperaçao para a(s) area(s) ora explorada(s), conforme estratégia de tavra
apresentada no Plano de Explotacâo, e obedecendo as técnicas de recuperacão propostas no Piano de
Recuperacäo de Area Degradada - PRAD apresentado a esta SEDUHIDF:

8. A interessada. Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brash - NOVACAP, é a responsável legal pela
recuperaçâo das areas degradadas, de acorda cam o paragrafo 2 1 do artigo 225 da Constituiçãa Federal
Brasileira, devendo as atividades inerentes a recuperação ambiental serem acompanhadas por responsável
técnico legalmente habilitado e obedecido o apresentado no PRAD:

9. A area licenciada deverâ permanecer devidarnente demarcada corn piquetes e/ou marcos de concreto
pintados de branco. onde cada vértice deverá conter as coordenadas que o identificam. No caso do uso
de piquetes, as mesmos dever5o possuir altura de, pelo menos, 1 (hum) metro acima do solo. Não será
permitida a expioração além desses timites;

10. A explotação seguirá o método de exptoração par faixas (etapas), onde a faixa deve ser recuperada logo apôs
a seu uso, de acardo corn a Plano de Exptotacäo apresentado. A(s) faixa(s) de exploracO deverâ(äo) ser
devidamente demarcada(s) corn piquetes pintados de amarelo. corn I (hum) metro acima do solo.

11.A profundidade limite licenciada para a explotação do cascalho lateritico é de 3 (trés) metros a partir da

superficie do terreno. Náo será permitida a exploração além desse limite;



12. A camada de solo superficial (30 cm), removida em funçao da expiotaçao do minério, deverá ser estocada em
leiras juntas a lavra, para ser utilizada na recuperacâo da area minerada;

13. Deverão ser preservados os individuos arbóreos dispostos ao longo da area licenciada. A possivel derrubada
destes espécimes, corn ênfase especial as espécies nativas citadas no Decreto n° 14.783 de 17 de junho de
1993, e aquelas que possuem DAP (diâmetro a altura do peito) acima de 20 cm, deverâ ser cornunicada e
submetida a apreciaçäo prévia desta SEDUH/DF.

14. As vias de acesso as areas de lavra deverão estar sinaUzadas e a velocidade de trânsito deverA ser controlada
para a seguranca e controle do tréfego de máquinas e veiculos. Deverâ ser realizada a monitoração destas
vias, a fim de se evitar o surgimento de processos erosivos.

I 15. No periodo da seca, deverá ser feita a aspersão d'água nas vias de acesso as areas da lavra, de forma a
reduzir a quantidade de material particulado suspenso no ar, gerada peio trânsito de veIculos e rnaquinário.

16. COpias dos estudos ambientais (Piano de Expiotaçâo e Piano de Recuperacäo de Area Degradada - PRAD)
deverâo permanecer no local da atividade.

17. Toda e qualquer aiteracao no empreendimento deveré ser soticitada/requerida a esta SEDUH/DF;
18,Qutras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRIcOES poderão ser estabelecidas por esta SEDUH/DF a

gualguer tempo.

4— DAS OBSERVAcOES:
1. A SEDUH/DF, observando o disposto no artigo 19 da Resolução CONAMA fl. 0 237/97 poderâ aiterar,

suspender ou cancelar a presente Licença de Operaçao;
2. Esta Licença de Operacâo so terá validade após sua publicacao no Diário Oficial do Distrito Federal e

em periódico de grande circulacão no Distrito Federal, devendo, essas publicacOes, serem efetivada a
expensas do interessado, conforme previsto na Lei no 041/89, artigo 16, § 1 1, no prazo máximo de 3
(trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite e, após efetuadas as publicaçoes, entreg
páginas dos jornais a esta SEDUH/DF em ate io (dez) dias, sob pena de suspensão desta licenca;

3. 0 requerimento de renovaçäo desta Licenca de Operaçao deverâ ser protocolizado corn antecedência minima
de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de sua vigéncia, sendo obrigatôrio observar as
CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRIOES ora estabelecido;

4. Qualquer alteraçao nos projetos previstos para o empreendimento, deverá ser precedida de anuência
documentada da SEDUH/DF;

5. Devera ser mantida uma via desta Ucença no local do empreendimento/atividade;
6. A SEDUH/DF deverá ser comunicada, imediatamente, caso ocorra qualquer acidente que venha causar risco

de dano ambiental,

15—DAVAUDADE:
ESTA RENOVAçAO LICENA DE 0PERAçA0 TERA VALIDADE PELO PERI000 DE 4 (QUATRO

ANOS) CORRIDOS, OBSERVADOS OS REQU!SITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO
PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

, rasilia,	 -de	 -	 de 2007.

fi_Th
LUIZ ANTONIO ALMEIDA REIS

Secretãrio - Ad j unto de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do Distrito Feder zba

6— TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA DE

0PERAcA0, A QUAL SUBSCREVO. 	 -
Brasilia, 05 de 7j2iX&.t4A .e'	 de 2007.
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